
ALECRIDES JAHNE RAQUEL CASTELO BRANCO DE SENNA

Cronos: Revista da Pós-Grad. em Ciências Sociais, UFRN, Natal, v. 19, n. 1, jan./jun. 2018, ISSN 1982-5560

POESIA – UMA ANTROPO-SOCIOLOGIA DE FILMES "NÃO RECOMENDÁVEIS"- PARTE I 107

MACUNAÍMA

De punho e rima 
são feitas as querelas 
de Macunaíma. 
Minhas composições são ouro, 
mas qualquer tolo 
é capaz de compreender. 
A desgraça só é alheia 
quando não me desloca. 
Mas, se incomoda, 
é minha de alguma forma 
ateia fogo em meu território, 
onde ganho meu pão. 
Esse falatório, 
cuspido, escarrado, 
queimando nas entranhas 
do cidadão 
são dúbias artimanhas, 
joguete de falastrão. 
Pergunto até onde vai a palhaçada, 
inundando a vida alheia 
como quem não desagrada. 
Ninguém responde: nada! 
A consciência incendeia, 
e, pelo sim ou pelo não, 
coloco voto dúbio em eleição. 
Vontade é de mandar pra um inferno 
duplo, 
toda essa politicagem do cão.


